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educação que favorece a interação entre alunos e professores (Real; 
Maraschin; Axt, 2007). 

Nas intervenções em saúde mental as tecnologias podem ser fer-
ramentas para o trabalho. Através de oficinas, podem atuar na criação 
de novas experiências de vida para pessoas em sofrimento psíquico, 
devido ao potencial das tecnologias, a sua capacidade de convergên-
cia de mídias e de atividades em conjunto (Francisco; Maraschin; Axt, 
2007). As tecnologias podem, ainda, atuar como suporte para sujeitos 
que não encontravam formas de expressão, ao possibilitar a utilização 
de recursos diferenciados de convocação à interação (Maraschin et al., 
2007) e de produção de narrativas de si (Vianna, 2008).

A potência das oficinas tecnológicas produz efeitos políticos no 
campo da saúde mental. Esta forma de intervenção, assim, pretende 
acompanhar os pressupostos da Reforma Psiquiátrica4, fazendo uma 
aproximação com as dimensões propostas por Amarante (2003): há 
uma mudança na posição dos agentes que estão envolvidos na in-
tervenção, tornando os usuários dos serviços de saúde mental mais 
ativos no processo, menos passíveis de uma posição de objeto. A pos-
sibilidade de criação de caminhos a serem percorridos é ampliada, já 
que o espaço virtual possui direcionamentos, mas também infinitas 
possibilidades de ligar pontos diferentes a cada navegação, forman-
do trajetórias singulares e menos marcadas pelas estigmatizações 
que guiam o percurso dos sujeitos que passam pela experiência da 
loucura. No ciberespaço, trabalhadores, usuários e pesquisadores es-
tão menos diferenciados, já que no uso das ferramentas técnicas todos 
têm familiaridades muito próximas – todos a utilizam como usuários 
da tecnologia.

Este é um dos pontos mais desafiadores para os pesquisadores 
que se propõem a utilizar a tecnologia como instrumento psi. Tal 
como afirma Kastrup (2000), o território mais propício para a in-
venção é aquele em que nem sabemos mais se o que fazemos é psi-
cologia. Na relação com as tecnologias digitais, atravessamos esse 
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terreno permanentemente. A utilização das ferramentas tecnológicas 
como intercessores do trabalho nas oficinas traz a necessidade de 
que os pesquisadores-oficineiros tenham contato com um registro de 
saber que ultrapassa suas formações iniciais: é preciso saber operar as 
máquinas, seus softwares, suas redes.

A articulação das linhas que cruzam a constituição dos serviços de 
saúde se reflete nas oficinas. A utilização das tecnologias digitais como 
dispositivo de intervenção gera tensões no serviço: as oficinas são 
 operadas por bolsistas de pesquisa em conjunto com trabalhadores, 
e, apesar de um esforço da equipe de pesquisa em transformar o uso 
dos computadores num componente das intervenções do serviço, par-
te dela – da equipe – ainda compreende que seu uso está restrito às 
intervenções dos pesquisadores, e não se apresentam familiarizados 
com as potencialidades deste tipo de trabalho. Um movimento que 
acontece por demanda dos usuários tem produzido diferenças nessa 
relação: os jovens e crianças denominam alguns trabalhadores como 
“a tia do computador”.

Assim, justificada pela necessidade de uma aproximação dos 
trabalhadores aos meios digitais, surge a proposta da realização de 
oficinas com o propósito de construir um website do Ciaps pelos tra-
balhadores.

Essa proposta, integrante do subprojeto “Oficinando em Rede: 
 Exercícios de Inteligência Coletiva” (Maraschin, 2008), localizava-se 
nos esforços para uma maior aproximação do Ciaps às ferramentas 
tecnológicas através da experimentação, pelos próprios trabalhadores, 
de uma intervenção utilizando a tecnologia. Ao propor a produção de 
um website do Ciaps como dispositivo, a oficina buscava se constitu-
ir como um exercício de construção coletiva do trabalho da própria 
equipe, utilizando o espaço virtual como campo de experimentação. 
Fizemos, assim, uma aposta na tecnologia como um dispositivo para 
a problematização, pelo seu potencial em virtualizar relações e formas 
e em criar um território comum de conversa que não fosse aquele do 
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trabalho cotidiano. 

Utilizamos o conceito de dispositivo desenvolvido por Deleuze 
(1990) a partir de Michel Foucault. Deleuze aponta que, entre as di-
mensões de um dispositivo, estão as curvas de visibilidade e as cur-
vas de enunciação; e o define como máquinas de fazer ver e de fazer 
falar. Nesse mesmo sentido, Kastrup e Barros (2009) afirmam que o 
que caracteriza um dispositivo é a sua capacidade de irrupção naquilo 
que se encontra bloqueado para a criação. Ele tensiona, movimenta, 
desloca. É feito de conexões e produz outras. Podemos dizer, junto a 
Lévy (1996), que ele opera a virtualização.

Assim, a pesquisa pretende servir a um propósito através de dois 
movimentos: proporcionar uma maior autonomia da equipe na uti-
lização das tecnologias digitais e provocar uma abertura para o con-
tato com redes variadas, tais como de saúde, educação, juventude, 
infância e assistência social.

A seguir apresentamos um breve recorte desta experiência, 
entrelaçada com alguns intercessores teóricos que nos auxiliaram na 
realização e produção deste estudo. 

Oficina de produção do website: Exercícios de virtualização e co-
letivização

Apostamos que o exercício que propomos constituiu-se como um 
dispositivo de virtualização do próprio Ciaps a partir de uma ação da 
sua equipe técnica. Tomamos a virtualização a partir da proposição 
que Lévy (1996) produziu da leitura da obra de Gilles Deleuze. 

Virtual provém da palavra latina virtus que significa força, potên-
cia. Esta virtualidade pode atualizar-se em outra coisa, sem que neces-
sariamente passe à concretização efetiva ou formal. Ou seja, o virtual 
não leva necessariamente a uma realização do que é esperado ou pos-
sível, mas à criação de outras formas (Lévy, 1996).

Para Lévy (1996), o possível já está todo constituído, mas 
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 permanece no limbo, e se realizará sem mudanças em sua natureza, 
mantendo sua forma. Sua realização, assim, não é criação, é apenas a 
seleção de alguma das possibilidades já definidas anteriormente. 

O virtual, ao contrário do possível, não contém possibilidades a 
serem selecionadas, mas configura-se como campo problemático, nó 
de tendências ou de forças que acompanha uma situação, um obje-
to ou uma entidade qualquer. O complexo problemático do virtual 
está presente nas entidades e se constitui como uma de suas maiores 
dimensões. O encaminhamento a um processo de resolução – a 
 atualização – se dá a partir das coerções que são próprias de cada 
entidade, provocando a invenção e a coprodução de soluções a partir 
dos encontros com a diversidade de circunstâncias. 

Iniciamos participando das reuniões semanais da equipe  técnica do 
serviço, da qual participam assistentes sociais, enfermeiros,  terapeutas 
ocupacionais, médicos clínicos, neurologistas, foniatras, psiquiatras, 
psicólogos, psicopedagogos e educador físico. Nas  reuniões, apre-
sentamos o convite a todos os técnicos e pactuamos a configuração da 
oficina: oito encontros de duas horas para a  construção da página pelo 
grupo. Pela limitação física do laboratório de informática localizado 
no Ciaps, que possui cinco computadores, não seria possível que 
todos os técnicos do serviço participassem (são dezessete no total). 
Combinamos, então, que após a produção haveria uma apresentação 
à equipe para que todos pudessem participar da construção.

A oficina contou com a participação de nove técnicos e três 
oficineiros do projeto Oficinando em Rede. Inicialmente, realizamos 
um exercício para proporcionar uma familiarização dos técnicos com 
as ferramentas de produção de documentos hipertextuais. Utilizamos 
na oficina o Kompozer5, software6 de edição de linguagem HTML. Tal 
como definido nas balizas de funcionamento do Oficinando, somente 
utilizamos softwares de livre distribuição e com código fonte aberto7.

Os técnicos formaram pequenos grupos ou duplas de trabalho, 
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e neste primeiro momento escolheram os temas sobre os quais 
 iriam trabalhar nesse exercício: a cidade, música, viagens, jovens e 
aprendizagem. É um momento bastante introdutório à utilização 
das ferramentas, já que os participantes tinham diferentes níveis de 
 conhecimento das tecnologias digitais: alguns pareciam muito à von-
tade, outros tinham pouca circulação pela internet. 

Após a produção realizada neste primeiro encontro, propusemos 
um exercício de planejamento conjunto do que constituiria a pági-
na do Ciaps. Este exercício foi realizado utilizando papel e caneta, 
 designando uma folha para cada uma das páginas do site. Utilizamos 
o varal que expõe normalmente as produções dos jovens e crianças. 
Abaixo segue-se uma imagem do que seria a página inicial.

Figura 1: Planejamento da página inicial
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Nessa experiência, o Ciaps se redesenha: todos falam ao mesmo 
tempo, sugerem seções, pensam conteúdos. Além da página inicial, 
são definidas onze páginas, que falam da história do serviço, apre-
sentam as atividades, a organização do trabalho. Nesse momento, 
também é realizada a combinação de que as duplas, ou o grupo, iriam 
se deter à produção de determinadas páginas e, após, compartilhar a 
produção com todos os colegas da oficina.

Um dos movimentos produzidos a partir de uma das páginas 
definidas foi em relação à página “Oficinas Terapêuticas”. Ela traria 
os objetivos e os tipos de atividades desenvolvidas no Ciaps dentro 
desta modalidade de intervenção terapêutica. Surge então um ques-
tionamento de alguns participantes em relação à denominação “ofici-
na”. Perguntam o que a diferencia de um grupo. “Todas as práticas de 
grupo são oficinas?” Os participantes entendem que não. “Todos os 
grupos são terapêuticos?” São discutidos alguns exemplos do cotidi-
ano do Ciaps: grupo ou oficina de cuidados pessoais, leitura do livro, 
musicoterapia. Um dos participantes se dirige à oficineira: “Vamos 
pedir ajuda aos universitários. O que fazemos é grupo ou oficina?” 
(A oficineira é professora universitária). Afirma que, teoricamente 
vão existir muitas definições de grupos e oficinas, mas o importante é 
definir a partir das experiências do Ciaps.

Esta discussão também retornou no momento em que o  website 
produzido na oficina foi apresentado a toda equipe do Ciaps. A 
questão era a nomenclatura utilizada na descrição das atividades: fo-
ram localizadas como “oficinas” as atividades realizadas em grupo 
no Ciaps. Alguns técnicos, porém, disseram-se incomodados com tal 
título e pouco familiarizados com sua realização. “Acho que os grupos 
ficaram desprestigiados, pois foram somente citados”, afirmou uma 
das trabalhadoras. Sugeriram a utilização de termos como grupos 
 terapêuticos ou grupos operativos. A equipe dirigiu-se aos oficineiros 
em vários momentos da discussão, procurando uma resposta para a 
questão sobre “o que mesmo eles faziam” ou “qual a diferença entre 
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grupos e oficinas”. 

Nesses instantes, foi importante a retomada do papel do grupo 
de pesquisa dentro do Ciaps: a nossa atuação não tem o objetivo de 
trazer respostas ou transmitir conhecimento de forma vertical. Pelo 
contrário, participamos como catalisadores de uma construção au-
toral dos próprios profissionais sobre seus fazeres e conhecimentos. O 
encaminhamento para essa questão, então, foi utilizar os dois termos: 
oficinas e grupos terapêuticos.

A utilização de ferramentas tecnológicas, através das oficinas de 
construção do website, teve como objetivo servir como dispositivo para 
a emergência de um campo problemático no Ciaps, virtualizando sua 
organização e suas relações internas e externas. De início, percebemos 
que o encontro possui uma dupla direção, buscando ampliar o nosso 
olhar neste trabalho e incluindo a operação da tecnologia nos encon-
tros entre o Oficinando e o Ciaps.

O encontro com a tecnologia informática pode, à primeira vis-
ta, causar desconforto para aqueles que ainda não vivem cotidiana-
mente conectados a computadores e redes de internet. O salto ocor-
rido na difusão das tecnologias de informação e comunicação criou 
uma diversidade nos modos de relação com essas máquinas e redes, 
e forma diversas ecologias cognitivas (Lévy, 1997): há aqueles que 
têm a  tecnologia informática como base de suas ecologias cogniti-
vas; há os que a incorporaram em seu funcionamento; há aqueles que 
se  aproximam e fazem dela um utilitário; e tantas outras formas de 
relação.

Assim, anteriormente a uma utilização da tecnologia como dis-
positivo de intervenção em nossos fazeres – trabalhadores do Ciaps e 
pesquisadores do Oficinando –, temos um encontro com esse aparato 
em nossas cognições. As formas de relação que temos singularmente 
com a tecnologia são confrontadas a partir da proposta de trabalho 
do Oficinando. Um confronto que se desdobra ainda por outra seara 



Experimentações ético-estéticas em pesquisa na educação 195

muito delicada no campo em que atuamos: as práticas em saúde men-
tal, ligadas a profissões do cuidado e assistência, que têm seus desen-
volvimentos alicerçados sobre uma base de formação humana, em sua 
acepção tradicional de separação da técnica.

Assim, enfrentamos um duplo confronto: que relações temos 
como sujeitos com a tecnologia informática e o que isso tem mesmo a 
ver com o trabalho que desenvolvemos em saúde mental? O que foi 
possível demarcar é que o potencial de desterritorialização da tecno-
logia provoca as relações. Coloca em questão papéis assumidos em 
ambientes tão fortemente instituídos: o hospital psiquiátrico e a uni-
versidade. 

A operatividade técnica, tal como definida por Simondon (2008), 
é resultado de uma operatividade humana. O autor afirma que a 
 operação humana que compõe a máquina pode ser destacada por 
 outros entes que a utilizam pelo reconhecimento de uma operação 
que ele também possui. Ou seja, é preciso visualizar na máquina algo 
de comum a si, de análogo. Desse modo, ela pode realizar o seu poten-
cial de fazer a ligação entre as pessoas.

Na oficina de construção do website do Ciaps, foi possível experi-
enciar essa ligação pela tecnologia. Trabalhadores do serviço puderam 
circular por espaços comuns com seus colegas, travando conversas so-
bre temas que não eram somente os ligados ao trabalho, quando con-
struíram suas páginas pessoais. Uma sensibilização para uma forma 
de conversa nova, produzida pela hipertextualidade: o website é um 
ponto que pode se ligar a tantos outros na internet. O que se pode falar 
sobre o seu trabalho? Quem irá ler o que eles escrevem? Um possível 
usuário, um profissional que busca um espaço de encaminhamento, 
um estudante em busca de campo de estágio? Como cada um desses 
entes pode ler o que está na página? 

Operar as máquinas para comunicar coloca os trabalhadores em 
outro regime de produção. As distinções entre saberes ficam diluídas 
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durante o processo: todos estão aprendendo, todos estão falando, to-
dos estão produzindo. A tecnologia atuou nessa experiência como a 
“bola do jogo”, objeto-ligação que faz disparar a conversa e media a 
relação. Esse objeto seria o responsável por levar o todo a cada sujeito 
e cada sujeito ao todo (Lévy, 1996). A discussão é produzida a partir 
do suporte tecnológico que confere forma a essa produção. Surgiram, 
assim, questões sobre temas presentes naquele campo, mas que ficam 
submersos em meio a um cotidiano de práticas já determinadas.

Além dos desafios diante das problematizações mencionadas, a 
conexão em rede engata os participantes no estabelecimento de con-
versas com o mundo digital. Poder operar com modos de linguagem 
que são comuns a uma comunidade de internautas certamente for-
nece ferramentas de pertencimento, de exercício ampliado de cidada-
nia, capacitando-nos a uma distinção entre diferentes encontros ness-
es outros mundos.

Retomando...

O desafio proposto e aceito pelos trabalhadores desse serviço de 
saúde mental e pelos pesquisadores, numa modalidade de pesquisa 
que o pesquisador faz e constrói junto, constituiu-se em um dos mo-
mentos mais produtivos do encontro entre profissionais do serviço e 
universitários, como fomos chamados.

Como dissemos, a tecnologia funcionou como um operador de 
relações. Um operador de virtualizações. Assim pensamos, pois, ao 
tratar de montar uma página a ser disponibilizada na internet sobre o 
serviço, muitas questões e problemas puderam ser retomados. Foram 
questões e problemas que, no cotidiano do trabalho, passam “bati-
das”, ou naturalizadas. Do lado do serviço, foi possível colocar em 
questão definições e sua relação com os seus modos de trabalhar. Do 
lado da equipe de pesquisa, foi importante retomar a especificidade 
técnica do ato de pesquisar, pois o próprio dispositivo de pesquisa é 
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também produtor de relações humanas que são moduladas pela ma-
neira como dispomos um encontro numa oficina que, em seu contex-
to, pode ser questionada como forma de fazer.

Apostar que as tecnologias digitais potencializam relações e co-
letivos exige também perguntar sobre o modo como pesquisamos, 
pois todo fazer possui uma dimensão técnica e que, para poder 
 problematizar modos já instituídos, o coletivo se constitui como fa-
tor de validação de produção de conhecimento implicado. Assim, no 
momento de construção e publicação da página na internet, houve a 
necessidade de negociação com outros setores do hospital (direção, 
setor de pesquisa) e com a própria Secretaria da Saúde do Estado, que 
hospedou a página. Em cada negociação, os trabalhadores  interagiram 
como coletivo e receberam feedbacks desses outros coletivos. Alguns 
desses retornos foram bastante restritivos, mas o importante é que 
não foram tomados de modo individual, e sim coletivamente, o que 
possibilitou um importante processo de autoanálise da equipe.

A realização dessa pesquisa-intervenção trouxe como efeito a re-
flexão de que as tecnologias digitais podem se constituir em potentes 
ferramentas de intervenção em saúde mental desde que possam re-
configurar experiências singulares baseadas na construção de um co-
letivo produzido em um fazer comum, ou seja, baseado na tecnicidade 
de todo fazer e na potencialidade de virtualização que a diferença 
coloca em cada configuração de corpos, máquinas e afetos. É uma ex-
periência que, ao deslocar relações e modos de trabalhar instituídos, 
pode potencializar a construção de novos, os quais deverão, a seguir, 
ser novamente deslocados. Trata-se, enfim, de criar máquinas de fazer 
deslocar, fazer movimentar sem se deixar capturar. Talvez, nesse jogo 
permanente de (des)construção, possamos experimentar a saúde no 
sentido de Canguilhem (2009), ou seja, no exercício da potência da 
normatividade e não da normalização...
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Notas:
1 - O Projeto Oficinando em Rede teve início em 2004, com uma parceria entre 
o Instituto de Psicologia da UFRGS e o Ciaps do Hospital Psiquiátrico São 
Pedro (HPSP). A principal metodologia é a proposição de oficinas com a uti-
lização de tecnologias digitais em uma abordagem de pesquisa-intervenção. 
O grupo toma como campo a saúde mental, agregando atualmente, além do 
Ciaps, uma Unidade Básica de Saúde com Estratégia de Saúde da Família.

2 - Essa experiência também serviu como campo de estudo para a dissertação 
da primeira autora, orientada pela segunda (cf. Tanikado, 2010).

3 -  Os trabalhos de Simondon foram originalmente publicados nas décadas 
de 1950 e 1960.

4 - A Reforma Psiquiátrica brasileira pode ser descrita como o processo de 
discussão e modificação no modelo de assistência à saúde mental baseado na 
constatação de que o manicômio é incapaz de produzir saúde e que  devem 
ser feitos esforços para uma rede de atenção com serviços de base comu-
nitária. Isso implica a extinção de leitos em hospitais psiquiátricos, redirecio-
nando as internações para hospitais gerais, e a criação de Centros de Atenção 
 Psicossocial (CAPS) como serviços substitutivos à lógica asilar.

5 - Programa utilizado para produção de sites, de livre distribuição. 
 Considerado de fácil operação, não necessita de conhecimentos sobre pro-
gramação de sistemas para ser utilizado, já que possui uma interface muito 
próxima a um editor de textos.

6 - Conjunto de instruções em linguagem de máquina que controlam e de-
terminam o funcionamento de um computador e seus periféricos (cf. Costa, 
1999).

7 - A escolha pelo uso do software livre implica uma questão de liberdade de 
expressão (e não como uma questão de preço ou gratuidade). Esse programa, 
leva em conta quatro liberdades consideradas essenciais: a liberdade de uti-
lizar o programa para qualquer propósito; a liberdade de estudar o programa 
e de alterá-lo; a liberdade de distribuir cópias deste programa; a liberdade de 
alterar e distribuir o programa alterado (cf. Spohr; Wild, 2010). 
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